O COMÍCIO

Dartanhan, candidato a Prefeito, começou assim o seu discurso. "... Abre aspas : Meritíssimo Juiz: 
Instaurou-se o presente para apurar a prática de furto tentado.

Maria Fidelis [ Atentem para o nome, Maria Fidelis, sim, Maria Fidelis, nossa adversária] compareceu ao supermercado do Shopping Center de Gato Malhado, nesta comarca, e lá adquiriu um pacote de biscoito de água e sal, da marca São Luiz; antes de dirigir-se ao caixa, contudo, foi até o departamento de cosméticos e assenhoreou-se de unhas postiças, batons, esmaltes etc., alcançando tais bens o valor de onze reais. Tentou passar pelo caixa da empresa, mas como fora vista pelo circuito interno de TV subtraindo tais objetos, a segurança da loja pilhou-a em flagrante. 
A empresa não sofreu prejuízo; os bens atacados são de pequeno valor e retornaram às prateleiras do estabelecimento.
Não obstante a conduta reprovável da indigitada, os fatos, pela sua manifesta insignificância, não estão a merecer a persecução penal em juízo. 

Não se pretende com esta promoção, por óbvio, estimular a indigitada ao cometimento de novos delitos ou tolerar a sua ação criminosa. Tolerância zero a toda e qualquer ação criminosa é o mínimo que se espera das autoridades. Mas não se deve confundir tolerância zero com sanha persecutória. No caso presente, considerando a detenção da mulher, medida que se traduziu em imediata reprovação ao seu comportamento, sua primariedade, o pequeno valor dos bens e ausência de prejuízo para a vítima, a melhor solução para o caso é o ARQUIVAMENTO. É, pois, o que se requer. Honório Peçanha. Promotor de Justiça... Fecha aspas."
Continuou Dartanhan, " Vejo pela cara da assistência que o espanto não foi somente meu. É esta senhores, é esta a mulher que se arvora a ocupar o mais alto cargo de nossa cidade; é esta a mulher que, hoje, procura alcançar os píncaros do poder para dirigir os negócios do município, e mais que isso, dirigir os nossos interesses, as nossas vidas, nossas e de nossos filhos, de nossos netinhos... Dirão os correligionários dela... Não, correligionários não, dirão os seus asseclas e comparsas que o fato que ora revelo aos senhores é antigo episódio, é coisa do passado, é, enfim, um pequeno deslize, um mero pecadilho, e que na vida não há ser que não tenha cometido pecados. Mas, convenhamos, há pecados e pecados. E furtar não é um pecado qualquer. Lembram os senhores dos dez mandamentos? Não nos esqueçamos jamais dos dez mandamentos. Poderão dizer que o inquérito foi arquivado; que ela sequer foi condenada, e que é sórdida calúnia e odiosa tirania enxovalhar a honra alheia sem que tenha havido o pronunciamento de um juiz natural, imparcial e justo sobre o segredo que lhes revelo. Os comparsas desta mulher, cujo sorriso largo vejo estampado à minha frente, por todos os muros e postes, emporcalhando toda a cidade, encontrarão mil e uma justificativas para o ato injustificável de nossa adversária. Dirão até que à época da vergonhosa ocorrência ela contava com pouco mais de 18 anos; que era uma menina pobre, e que tudo não passou de um minuto de bobeira; argumentarão ainda que a nossa Constituição diz com todas as letras que ninguém será considerado culpado até o trânsito em julgado de sentença penal condenatória. Todavia, o homem é o que revela seu passado. E se político é o homem, é de rigor que ao conhecimento público seja lançada toda a história de sua existência, tintim por tintim. Nada, absolutamente nada deve o homem público ocultar do seu povo. Não quero nessa oportunidade falar de mim, porque minha vida, sabem os senhores, é mais que um livro aberto, é uma enciclopédia lida e relida por toda a comunidade. E pergunto, e desafio a quem quer que seja para apontar uma só mácula na minha trajetória política, um só pecadilho em todo o caminho que tracei como devoto pai de família e marido fiel... Sim, senhores, nada, nada existe que possa enodoar a minha cândida existência. O fato é que os nossos destinos não podem ficar à mercê de uma ladra. Ladra, sim; mil vezes ladra! Se não for ladra que venha aqui desmentir o fato que o tempo não apaga; o fato que adormece no silêncio e na poeira do arquivo do fórum. Não se iludam senhores: quem no passado furtou quinquilharias em uma loja, certamente, tendo às mãos as chaves de um cofre apetitoso, dele fará proveito próprio, e mandará o interesse público às urtigas. O interesse do mau político é só o seu interesse, bem sabem os senhores disso; os maus exemplos pipocam de norte a sul, do Iapoque ao Xuí. É preciso dar um basta nisso tudo. Ladras, expulsemo-las daqui, já!! E sem piedade. 

Não se esqueçam de assinalar o primeiro quadradinho da cédula. Meu número, 47, lembrem-se, 47. Obrigado".
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